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Apresentado no 
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 17 a 19 de novembro de 2021 - Congresso On-line

A indução natural do florescimento do abacaxizeiro resulta em frutificação desuniforme, frutos fora do 
padrão comercial e produção concentrada nos meses de setembro a dezembro. O projeto foi conduzido 
com o objetivo de avaliar o efeito do cloridrato de aviglicina (AVG) e do paclobutrazol (PBZ) na 
inibição da floração natural e na qualidade do abacaxi das cultivares Vitória e Pérola. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3x3+1 (concentrações x períodos 
+ testemunha adicional), para cada cultivar. O AVG foi aplicado a 100, 200 e 400 mg L-1 e em três 
períodos, com intervalo semanal (16 vezes de abril a julho; 12 vezes de maio a julho; 8 vezes de junho 
a julho). O PBZ foi avaliado a 75, 150 e 300 mg L-1 em três períodos, com intervalo quinzenal, sendo 
quatro aplicações em cada período (abril a maio; maio a junho; junho a julho). A floração foi avaliada 
semanalmente considerando a emergência da inflorescência e os frutos foram colhidos no estádio 
de maturação pintado. O experimento foi conduzido no Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica Extensão Rural, na Fazenda Experimental de Sooretama, localizada na microrregião Litoral 
Norte do Espírito Santo. O sistema de plantio foi em linhas duplas no espaçamento de 0,9 x 0,4 x 0,30 m, 
sob mulching preto e fertirrigação por gotejamento. Os dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Tanto o AVG quanto o PBZ inibiram a floração 
natural das cultivares do abacaxizeiro e o efeito foi proporcional ao aumento da concentração. A cultivar 
Pérola foi mais susceptível ao controle da floração natural com AVG, com maior período de inibição 
floral. Pulverizações mais tardias reduzem a eficiência de controle, porém, é possível inibir a floração 
em todos os períodos com o aumento da concentração do AVG. O controle da floração natural foi de 
80% utilizando 100 mg L-1 de AVG aplicado semanalmente a partir de abril, estendendo-se por todo o 
período indutivo, sem afetar a massa dos frutos, que se manteve em torno de 1,2 Kg. A combinação entre 
o aumento na concentração e no número de aplicações de AVG, proporcionou maior inibição floral, 
porém, com efeitos fitotóxicos nas plantas e redução na massa da fruta. O PBZ reduziu o desenvolvimento 
vegetativo e a massa dos frutos quando aplicado em maiores concentrações e precocemente. A ‘Pérola’ 
foi menos responsiva ao efeito inibitório do PBZ no florescimento, principalmente em pulverizações 
tardias. O controle de 50% da floração de ‘Pérola’ e ‘Vitória’ pode ser efetuado utilizando 300 mg L-1 de 
PBZ aplicado de junho a julho, sem afetar a qualidade dos frutos. A floração da cultivar Vitória pode ser 
inibida em 80% com 75 mg L-1 do PBZ aplicado quinzenalmente, de maio a junho, sem afetar a massa 
dos frutos, porém, sem controle para a ‘Pérola’. Conclui-se que ambos os produtos podem ser utilizados 
no controle da floração natural do abacaxizeiro, desde que considerada a concentração, a cultivar e o 
período indutivo de cada região. 
PALAVRAS-CHAVE: Ananas comosus L.; Cloridrato de aviglicina; Paclobutrazol; Colheita 
escalonada; Inibição floral. 
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